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PARTE A - INFORMAÇÃO GERAL

A1 LICENCIAMENTO

A1.1 Motivo do Pedido de Licenciamento

O presente documento refere-se a (assinale a opção correta):

	a) Licenciamento de uma instalação nova  .........................
	
	

	b) Alteração substancial da instalação ................................
	
	

	c) Renovação da Licença ....................................................
	
	

	
	
	


· Caso o presente pedido se refira a situação a), responda a este Formulário na sua totalidade;
· Caso o presente pedido se refira à situação b), inclua no Anexo 1 a descrição da alteração substancial em causa, preencha os pontos A1 e A2 e, quanto aos restantes, preencha e responda a todos aqueles que, por força da alteração em causa, sejam introduzidas modificações nos dados ou informações contidos no anterior pedido de licenciamento;

· Caso o presente pedido se refira à situação c), preencha os pontos A1 e A2 e, quanto aos restantes, preencha e responda a todos aqueles cujos dados, informações, situações que não constem do anterior pedido de licença ou da anterior renovação, incluindo eventuais alterações substanciais sujeitas a licenciamento.
A1.2 Abrangência por Regimes Jurídicos Ambientais

O estabelecimento apresenta enquadramento nos seguintes regimes:
	a) Avaliação de Impacte Ambiental
	
	

	b) Comércio de Licenças de Emissão de Gases com Efeito de Estufa 
	
	

	c) Prevenção de Acidentes Graves

d) Compostos Orgânico Voláteis
	
	

	e) 
	
	

	
	
	


A2  IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO
A2.1 Identificação da Empresa/Organismo
a) Denominação Social: _________________________________________________________________________

b) Endereço :__________________________________________________________________________________

c) Localidade:_________________________________________________________________________________

d) Código Postal:_____________________ - ________________________________________________________

e)    Distrito:_______________________  f)    Concelho:____________________ g) Freguesia:________________

h)    Tel.:____________________________ i)    Fax:_______________  j)    e-mail:___________________________

	k)   Número de Identificação de Pessoa Coletiva (NIPC):
	
	
	
	
	
	
	
	
	


l)    ID SIRAPA
A2.2 Identificação do Estabelecimento/Instalação

a) Designação do estabelecimento/instalação: ________________________________________________________

b) Endereço: __________________________________________________________________________________

c) Localidade:_________________________________________________________________________________

d) Código Postal: _____________________ - ________________________________________________________

e)    Distrito:_______________________  f)    Concelho:____________________ g) Freguesia:________________

h)    Tel.:____________________________ i)    Fax:_______________  j)    e-mail:___________________________

k)    Responsável Técnico Ambiental da instalação:___________________________ l)   Cargo:__________________
l)    ID SIRAPA

A3  Localização DO Estabelecimento
Pedido de Informação Prévia

Apresente número de documento comprovativo de título de utilização de imóvel para fim industrial: 
Apresente número de documento de Pedido de Informação Prévia (PIP) aprovado:

Apresente número de documento comprovativo de pedido de Pedido de Informação Prévia:

Área poligonal

Vértice: 

  
Meridiana: 


Perpendicular à Meridiana: 
	Vértice
	Meridiana
	Perpendicular à Meridiana

	1
	141705
	408704

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Confrontações

Norte:


Sul:


Este:


Oeste:

Área do estabelecimento


Área impermeabilizada não coberta (m2):


Área coberta (m2): 


Área não impermeabilizada nem coberta (m2):

Área total (m2): 
Localização

SimÁrea de Localização Empresarial
Parque Industrial (DL n.º 232/92, de 22/10)

Anexos mineiros e de pedreiras

Restantes localizações previstas no PDM para utilização industrial

Outras localizações

Zona Urbana


Dispersa


Mista

Zona Rural

Zona Mista 


Urbana


Industrial


Rural

A.3.6 Documentação Complementar – Peças Desenhadas
Peça desenhada 1 - Planta devidamente legendada, em escala não inferior a 1:200, indicando a localização dos equipamentos constituintes da instalação de incineração de resíduos, conforme definição legalmente aplicável:
i) O local e toda a instalação, incluindo todas as linhas de incineração, áreas de receção, armazenamento e meios de

tratamento prévio dos resíduos no local;

ii) Os respetivos sistemas de abastecimento de resíduos, combustível e ar;

iii) Os fornos e as caldeiras;

iv) Os meios para o tratamento dos efluentes gasosos;

v) O equipamento, no próprio local, para tratamento ou armazenamento dos resíduos produzidos na instalação e águas residuais;

vi) Os pontos de emissão com legenda clara e com a respetiva identificação (atribuir código às fontes), aplicável igualmente às fontes difusas;

vii) Os dispositivos e os sistemas de controlo das operações de incineração e de registo e monitorização das condições de incineração.

A4 INFORMAÇÕES DE CARÁCTER SOCIAL E DE SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO  TRABALHO

Regime de laboração

Existem variações no regime de funcionamento?      Sim                    Não
Períodos de Paragem Anual


Início: 
(dia/mês)


	Início
	Fim

	
	

	
	

	
	




Fim: 
(dia/mês)
Conceção do local de trabalho
Existe equipamento adequado para a extinção de incêndios?  


Sim                    Não
Existem portas de emergência? 

Sim                    Não 

A conceção e execução das instalações elétricas obedece ao Regulamento de Segurança de Instalações de Utilização de Energia Elétrica?

Sim                    Não 

Existe refeitório ou cantina no estabelecimento/instalação?

Sim                    Não 
São confecionadas refeições?

Sim                    Não 
Utiliza gás no refeitório?

Sim                    Não 
Indique onde estão guardadas as bilhas de gás.



Atividades de segurança e saúde no trabalho
Qual a modalidade prevista para a organização dos serviços de segurança, higiene e saúde no trabalho?


Serviços internos


Interempresas

Externos

Já existem trabalhadores na instalação?   


Sim  

Não
Procedeu à identificação e avaliação dos riscos para a segurança e saúde dos trabalhadores no local de trabalho relativamente a:

Agentes químicos


Agentes físicos 


Agentes biológicos 

A.4.5 Documentação Complementar – Peças Desenhadas
Peça desenhada 1 - Caso esteja previsto o parqueamento de viaturas contendo resíduos, deverá ser indicado em planta a localização do mesmo, com a descrição dos respetivos sistemas de segurança, designadamente sistemas de vigilância e combate a incêndios.
A5  CARACTERIZAÇÃO DAs ATIVIDADEs EXERCIDAs 

A5.1 Códigos CAE

Preencha o seguinte quadro relativamente à(s) atividade(s) da Instalação:

	Classificação
	CAE (Rev. 2.1) (1)
	Descrição
	Data de Início 

(mês/ano)
	Capacidade Instalada

	
	
	
	Em laboração desde:
	Laboração prevista a partir de:
	Unidades
	Valor

	Principal
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	

	Secundária
	
	
	
	
	
	


(1) Mencione o código (a 5 dígitos) da revisão 3 da Classificação Portuguesa das Actividades Económicas (CAE - Rev. 3).

A5.2 Descrição das Actividades Desenvolvidas na Instalação

Inclua no Anexo 1 uma memória descritiva contendo uma descrição detalhada da(s) atividade(s), incluindo:

· listagem e especificação dos processos tecnológicos/operações unitárias envolvidos;

· diagrama descritivo da(s) atividade(s) desenvolvida(s) na instalação;

· balanço de massas e fluxograma da(s) atividade(s), indicando:

· entradas de resíduos e combustíveis auxiliares;
· locais de produção de emissões gasosas, efluentes líquidos, resíduos e ruído; 

· avaliação do cumprimento dos requisitos aplicáveis às condições de combustão, designadamente temperatura e tempo de residência na câmara de combustão. Assim, deverá ser apresentado documento com avaliação do cumprimento das seguintes especificações:

- A instalações deve ser concebida, equipada, construída e explorada de modo a permitir que os gases resultantes do processo atinjam uma temperatura de 850 ºC durante, pelo menos, dois segundos. Tratando-se de resíduos perigosos com um teor de substâncias orgânicas halogenadas, expresso em cloro, superior a 1%, a temperatura deve ser elevada a um mínimo de 1 100 °C.

Esta temperatura deve ser controlada num ponto próximo da parede interior da câmara de combustão.

(Quando o operador justifique a impossibilidade técnica de medição num ponto próximo da parede interior da câmara de combustão, a APA, I.P. poderá aprovar a localização noutro ponto da câmara de combustão, depois de devidamente demonstrada pelo operador a representatividade desse local tendo presente os objetivos fundamentais da medição).
- A temperatura acima referida deverá ser atingida nas condições mais desfavoráveis.

- Nas fases de paragem da instalação a temperatura deverá ser garantida enquanto se encontrem quaisquer resíduos em combustão.

(No sentido de determinar o período de manutenção da temperatura mínima após a cessação de alimentação de resíduos, o operador poderá calcular o tempo de residência dos resíduos na câmara de combustão, o que poderá ser aceite pela APA, I.P. como período limite).
- Cada linha da instalação de incineração deverá ser equipada com pelo menos um queimador auxiliar, de forma a que sejam garantidas, em qualquer circunstância, as temperaturas acima referidas. Estes queimadores deverão estar ligados a um sistema de arranque automático, comandado pelos sensores que monitorizem a temperatura junto à parede interior da câmara de combustão, de forma a impedir que desçam abaixo das temperaturas mínimas de 850 ou de 1 100 ºC, conforme as circunstâncias.

- Deverão ser cumpridas as especificações aplicáveis aos combustíveis que alimentam os queimadores.

- A instalação deve ser equipada com sistemas automáticos que impeçam a alimentação de resíduos em quaisquer circunstâncias em que a temperatura não seja atingida, incluindo arranques e paragens. A alimentação de resíduos deverá também ser evitada sempre que seja excedido qualquer dos Valores-Limite de Emissão (VLE) para a atmosfera, devido a perturbações ou a avarias dos dispositivos de tratamento de gases de escape.

- O sistema automático deverá estar construído de tal maneira que não seja possível voltar a verificar-se a alimentação de resíduos à câmara de combustão enquanto a temperatura não volte a atingir os valores mínimos estipulados.

· resumo das eventuais alternativas técnicas e tecnológicas em termos de processo ou de tratamento das emissões, estudadas pelo operador;

· Indicação se a exploração da instalação tem condições para se processar de modo a atingir um nível de incineração que permita que o teor de COT das escórias e das cinzas de fundo seja inferior a 3% ou que a sua perda por combustão seja inferior a 5% do peso (sobre matéria seca) do material.

A5.3  Consumo de Água

	a)  Consumo anual de água proveniente da rede pública


	
	m3/ano

	b)  Consumo total anual de água 


	
	m3/ano


A5.4 Consumo de Energia Eléctrica

	a)   Consumo Médio Anual de Energia Eléctrica
	
	kWh

	b)   Potência Instalada
	
	kVA

	
	
	kW


A5.5 Entradas de Resíduos e de Combustíveis Auxiliares

A5.5.1 Caracterização dos Resíduos a Alimentar ao Processo de Incineração

a) Preencha os Quadros QA.1 e QA.2 relativos aos resíduos a admitir ao processo de incineração.
Quadro QA.1 –Resíduos Perigosos 
	Código
	Código 

LER

(1)
	Designação

(2)
	Origem

(3)
	Quantidade
admitida

(t/ano)
	Capacidade Armazenam.

(t)

	RP1
	
	
	
	
	

	RP2
	
	
	
	
	

	RP3
	
	
	
	
	

	RP4
	
	
	
	
	

	RP5
	
	
	
	
	

	RP6
	
	
	
	
	

	RP7
	
	
	
	
	

	RP8
	
	
	
	
	

	RP9
	
	
	
	
	

	RP10
	
	
	
	
	


(1) Mencione o Código da Lista Europeia de Resíduos (LER) constante no Anexo I da Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março; 

(2) Mencione a Designação atribuída pela Lista Europeia de Resíduos (LER), constante no Anexo I da Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março;

(3) Origem dos resíduos: P: Própria; T: Terceiros. 

Quadro QA.2 - Resíduos Não Perigosos Admitidos 

	Código
	Código

LER

(1)
	Designação

(2)
	Origem

(3)
	Quantidade

admitida

(t/ano)
	Capacidade Armazenam.

(t)

	RR1
	
	
	
	
	

	RR2
	
	
	
	
	

	RR3
	
	
	
	
	

	RR4
	
	
	
	
	

	RR5
	
	
	
	
	

	RR6
	
	
	
	
	

	RR7
	
	
	
	
	

	RR8
	
	
	
	
	

	RR9
	
	
	
	
	

	RR10
	
	
	
	
	


(1) Mencione o Código da Lista Europeia de Resíduos (LER) constante no Anexo I da Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março; 

(2) Mencione a Designação atribuída pelo Lista Europeia de Resíduos (LER), constante no Anexo I da Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março;

(3) Origem dos resíduos: P: Própria; T: Terceiros. 

b) Inclua no Anexo 1 uma memória descritiva contendo informação relativa aos seguintes pontos:

a. Avaliação do cumprimento dos requisitos aplicáveis à entrega e receção de resíduos a tratar

Deverá ser apresentada a seguinte informação:

1) Avaliação da frequência e o âmbito da amostragem e análise dos resíduos a tratar, que deverá tomar em consideração a origem dos resíduos, a sua composição e respetiva variabilidade e os riscos que os resíduos podem representar, por exemplo no tocante aos compostos orgânicos halogenados, teor em metais pesados, entre outros, e referência à localização dos pontos de recolha de amostras, bem como os requisitos de medição dos parâmetros aplicáveis;

(De notar que nem todas as categorias de resíduos têm de ser amostradas e analisadas. A amostragem pode ser, em certos casos, inadequada – por exemplo, no caso de resíduos hospitalares infeciosos. Estes resíduos devem ser colocados diretamente no equipamento de incineração sem terem sido anteriormente misturados com outras categorias de resíduos e sem manipulação direta);

2) Caso sejam rececionados resíduos classificados como perigosos, para além dos elementos referidos no ponto anterior, deverá ser apresentada a seguinte informação:

- especificação dos fluxos, mínimos e máximos, em massa, desses resíduos perigosos;

- o respetivo poder calorífico superior e inferior;

- o respetivo teor máximo de poluentes, nomeadamente PCB, PCP, cloro, flúor, enxofre e metais pesados.

4) Indicação das medidas adotadas, no que respeita à entrega e receção de resíduos, de forma a prevenir ou, na medida do possível, a reduzir ao mínimo os efeitos negativos para o ambiente decorrentes dessas operações, em especial a poluição do ar, do solo e das águas superficiais e subterrâneas, bem como os odores e ruídos e os riscos diretos para a saúde humana. (Este requisito aplica-se à conceção e dimensionamento da área de receção e dos equipamentos mas também ao desenvolvimento da operação de gestão de resíduos propriamente dita.)
A5.5.2 Combustíveis auxiliares

Preencha o Quadro QA.3 relativo aos combustíveis auxiliares utilizados na instalação.
Quadro QA.3: Combustíveis Auxiliares Utilizados na Instalação 

	Código
	Tipo

(1)
	Capacidade de Armazenamento    (t)

(2) (3)
	Consumo anual 

(t/ano) 

(3)
	Observações

	CC1
	
	
	
	

	CC2
	
	
	
	

	CC3
	
	
	
	

	CC4
	
	
	
	

	CC5
	
	
	
	


(1) CA: Carvão; EE: Energia Eléctrica; GP: Gás Propano; GB: Gás Butano; GN: Gás Natural; GL: GPL; FO: Fuel Óleo; GS: Gasóleo; RC: Resíduos+Carvão; RF: Resíduos+Fuel; OT : Outro (especifique na coluna Observações);

(2) Se aplicável;

(3) Se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na coluna Observações.

A.5.6 Documentação Complementar – Peças Desenhadas
Peça desenhada 1 - Representação em planta, a escala adequada, dos circuitos de entrada/alimentação correspondentes a cada tipo de resíduo, bem como dos circuitos internos de transporte dos mesmos, até à sua introdução no(s) equipamento(s) de incineração.
PARTE B – INFORMAÇÃO AMBIENTAL

B1 INFORMAÇÃO AMBIENTAL GERAL

B1.1 Água Utilizada/Consumida 

B1.1.1 Origens e Caudais

a) A água utilizada/consumida na instalação é proveniente de captações de águas superficiais ou subterrâneas?

	Não 
	

	Sim
	



Se respondeu negativamente, passe para a alínea b) e seguintes;


Se respondeu afirmativamente:

i) Preencha o Quadro QB1.1 apresentado a seguir, relativo às origens das águas captadas: 

Quadro QB1.1 – Água Utilizada/Consumida: Origens e Consumos

	Código
	Origem 
	Utilizações

(3)
	Consumos 

(m3/d)
	Observações



	
	Tipo (1)
	Coordenadas (2)
	
	
	

	
	
	M

(m)
	P

(m)
	
	
	

	AC1
	
	
	
	
	
	

	AC2
	
	
	
	
	
	

	AC3
	
	
	
	
	
	

	AC4
	
	
	
	
	
	

	AC5
	
	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	


(1) Discrimine cada origem: FR: Furo; PC: Poço; CS: Captação Superficial (rios, lagos, etc.); CA: Captação de Água Salgada; MN: Minas; 

RT: Redes de Terceiros; OT: Outros (especifique na coluna Observações);

(2) Sistema de projecção Transverse Mercator; Coordenadas Militares M, P (metros), lidas em Carta Militar à escala 1:25 000;

(3) LV: Lavagens; PI: Processo Industrial; DM: Doméstica (instalações sanitárias, balneários, refeitório/cantina);  RG: Rega; AR: Arrefecimento; OT: Outros (especifique na coluna Observações).

b) Indique o consumo médio anual de água proveniente da rede pública (m3/ano):

c) Inclua no Anexo 2 a implantação da(s) rede(s) de abastecimento de água, à escala adequada.

B1.1.2 Tratamento da Água Utilizada/Consumida

Possui algum tratamento das águas utilizadas identificadas no ponto anterior?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu afirmativamente, descreva o tratamento efetuado.
B1.1.3 Racionalização dos Consumos de Água

Foram introduzidas medidas de racionalização dos consumos de água que, além de refletirem um correto entendimento da água como um recurso esgotável, têm igualmente como consequência poupanças sensíveis que se refletem na competitividade da instalação?

	Não
	

	Sim
	


Inclua a justificação no Anexo 2, tendo em conta designadamente:
· Medidas ou procedimentos de deteção e eliminação de perdas de água nas tubagens, depósitos, torneiras e outros equipamentos;

· Instalação de medidores de caudais;

· Medidas ou procedimentos de regulação das bombas de extração;

· Reavaliação dos consumos de água nos processos;

· Reavaliação dos consumos de águas de lavagens.

B2 DESCARGAS/EMISSÕES DE ÁGUAS RESIDUAIS
Tendo em conta os vários tipos de águas residuais produzidos na instalação e os seus locais de descarga, preencha os Quadros seguintes.
B2.1 Descargas de Águas Residuais para Águas de Superfície e/ou Solo/Águas Subterrâneas

a) A instalação tem descargas de águas residuais para águas de superfície e/ou solo/águas subterrâneas?

	Não 
	

	Sim
	



Se respondeu negativamente, passe para o ponto B.2.2;


Se respondeu afirmativamente:
i) Preencha o Quadro QB2.1;

ii) Indique a existência de Títulos de Utilização de Recursos Hídricos válidos ou não sendo este o caso, cópia do requerimento entregue no SILiAMB e indicação do n.º de processo.

Quadro QB2.1 - Águas Residuais: Descargas para Águas de Superfície e/ou Solo/Águas Subterrâneas
	Código do Ponto de Descarga
	Coordenadas (1)
	Tipo de Origem

(2)
	Regime de Descarga
	Caudal da Descarga
	Modo de Determinação do Caudal da Descarga
(4)

	
	M 

(m)
	P

(m)
	
	Tipo

(3)
	médio 

diário 

(m3/d)
	médio

anual

(m3/ano)
	de ponta

(m3/s)
	

	E1
	
	
	
	
	
	
	
	

	E2
	
	
	
	
	
	
	
	

	E3
	
	
	
	
	
	
	
	

	E4
	
	
	
	
	
	
	
	

	E5
	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Sistema de projeção Transverse Mercator; Coordenadas Militares M, P (metros), lidas em Carta Militar à escala 1:25 000; 

(2) DM: Doméstico; PL: Pluvial; IN: Industrial; DI: Doméstico + Industrial; OT: Outro (especifique na coluna Observações);

(3) C: descarga contínua; D: descarga descontínua; E: descarga esporádica (indicar periodicidade na coluna Observações, p.e. 1 hora, 2 vezes por semana);  P: descarga potencial (indicar causa na coluna Observações: derrames acidentais, esvaziamento de reservatórios, etc.);

(4) MC: Medidor de caudal; ES: Estimativa.

B2.2 Descargas de Águas Residuais para Sistemas de Drenagem Coletivos

a) A instalação tem descargas de águas residuais para sistemas de drenagem coletivos?

	Não 
	

	Sim
	



Se respondeu negativamente, passe para o ponto B.2.4;


Se respondeu afirmativamente:
i) Preencha o Quadro QB2.2, apresentando a seguir, relativo aos pontos de descarga de águas residuais para sistemas de drenagem coletivos (municipais, industriais ou mistos), situados fora da instalação, seguidos ou não de Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR);
ii) Preencha uma cópia da Ficha FB2.1 para cada ponto de descarga, referenciando-o com o código do Quadro QB2.2.

Quadro QB2.2 - Águas Residuais: Descargas para Sistemas de Drenagem Coletivos
	Código
	Meio de Descarga
	Destino das Descargas em Sistemas Colectivos
	Observações

	
	
	Tipo de Sistema

(2)
	Designação do Sistema

(3)
	Entidade Detentora do Sistema

(4)
	Entidade Transportadora
	

	
	(1)
	
	
	
	
	

	ED1
	
	
	
	
	
	

	ED2
	
	
	
	
	
	

	ED3
	
	
	
	
	
	

	ED4
	
	
	
	
	
	

	ED5
	
	
	
	
	
	


(1) CM: Coletor Municipal seguido de ETAR; CI: Coletor Industrial seguido de ETAR;  CS: Coletor Misto seguido de ETAR; CN: Coletor Não seguido de ETAR; CR: Cisterna; CT: Camião-Tanque ET: Entrega a Terceiros; OT: Outro (especifique na coluna Observações);

(2) MN: ETAR Municipal; ID: ETAR Industrial; MS: ETAR Mista; AE: Ausência de ETAR de Destino; OT: Outro (especifique na coluna Observações);

(3) Indique o nome do sistema coletivo (p. ex. ETAR de Frielas);

(4) Indique o nome da entidade detentora do sistema coletivo e inclua no Anexo 3 os documentos comprovativos da autorização/condições de descarga emitidos por esta entidade.
B2.3 Tratamento de Águas Residuais com Descarga em Sistemas de Drenagem Coletivos
Possui medidas para tratamento das águas residuais geradas antes da sua descarga em sistemas de drenagem coletivos?
	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 3 e passe para o Ponto B2.4;

Se respondeu afirmativamente:

· Preencha o Quadro QB2.3 apresentado a seguir, relativo às diversas linhas de tratamento de águas residuais;

· Preencha uma cópia da Ficha FB2.2 por cada linha de tratamento, referenciando as linhas de tratamento com o código do Quadro QB2.3.
Quadro QB2.3 – Águas Residuais: Linhas de Tratamento

	Código
	Ponto de Descarga

(1)
	Etapas de Tratamento (2)

	
	
	GR
	TM
	DO
	NT
	HM
	FL
	DC
	LG
	DB
	LP
	LA
	FS
	FC
	TA
	AR
	Outras

(especifique)

	LT1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LT2
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LT3
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LT4
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	LT5
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Indique o Ponto de Descarga associado, classificando-o com os códigos do Quadro QB2.2;
(2) Assinale com um X as etapas incluídas nas linhas de tratamento: GR: Gradagem; TM: Tamisação; DO: Desoleador; NT: Neutralização; HM: Homogeneização; FL: Floculação; DC: Decantação; LG: Lagunagem; DB: Discos Biológicos; LP: Leitos Percoladores; LA: Lamas Activadas; FS: Fossa Séptica; FC: Fossa Séptica com Instalação Complementar, TA: Tratamento Anaeróbio; AR: Arrefecimento.

B2.4 Reutilização ou Recirculação de Águas Residuais
Possui medidas para redução dos consumos de água através de processos de reutilização ou recirculação de águas residuais?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 3 e passe para o Ponto B2.5;
Se respondeu afirmativamente, preencha o Quadro QB2.4, relativo à reutilização ou recirculação de águas residuais. 

Quadro QB2.4 - Águas Residuais: Reutilização ou Recirculação

	Código
	Proveniência

(1)
	Água reutilizada/recirculada (m3/ano)
	Utilização

(2)
	Observações

	R1
	
	
	
	

	R2
	
	
	
	

	R3
	
	
	
	

	R4
	
	
	
	

	R5
	
	
	
	


(1) Se a água for tratada antes de ser reutilizada, indique a linha de tratamento associada, utilizando os códigos do Quadro QB2.3. Não sendo aplicável, utilize o código “NA”;

(2) LV: Lavagens; PI: Processo Industrial; DM: Doméstica (instalações sanitárias); RG: Rega; AR: Arrefecimento; OT: Outros (especifique na coluna Observações).

B2.5 Monitorização das Águas Residuais nos Pontos de Descarga para Sistemas de Drenagem Coletivos
Efetua monitorização das águas residuais descarregadas para sistemas de drenagem coletivos?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 3 e passe para o Ponto B2.6;
Se respondeu afirmativamente, preencha uma cópia da Ficha FB2.3 por cada ponto de descarga monitorizado, referenciando com os códigos do Quadro QB2.2.
B2.6 Documentação Complementar

Para complementar a documentação referida anteriormente, inclua ainda no Anexo 3:

· Implantação, à escala 1:2000, contendo as redes de drenagem externas à instalação, diferenciando-as recorrendo a cores ou a um tipo de traço diferente, consoante se trate de águas industriais, domésticas, pluviais, de arrefecimento ou mistas;

· Inclua na implantação anterior a localização dos pontos de descarga de águas residuais, quer para as águas superficiais, quer para o solo, quer para o(s) sistema(s) de drenagem, referenciando-os com os códigos dos Quadros QB2.1 e QB2.2;
· Na referida implantação inclua também a localização dos sistemas de tratamento, identificando-os com os códigos do Quadro QB2.3;

· Diagrama esquemático contendo a informação acima solicitada, diferenciando-a pela cor ou tipo de traço.

FICHA FB2.1
ÁGUAS RESIDUAIS: CARACTERIZAÇÃO NOS PONTOS DE DESCARGA para sistemas de drenagem COLETIVOS
NOTA: Para cada um dos pontos de descarga para sistemas de drenagem identificados no Quadro QB2.2, preencha uma cópia desta ficha, identificando o ponto em causa com o código atribuído nesse quadro.
PONTO DE DESCARGA :

a) Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros

(1)
	Concentração
	Metodologia Utilizada

(2)
	VLE (3)
	Carga 

	
	Unidades
	média máxima

diária


	média

mensal


	
	Unidades
	Valor
	kg/ano

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
(2) Indicar se os valores referidos foram obtidos por: medições que utilizam métodos normalizados ou aceites (ME); cálculos que utilizam métodos de estimativa e/ou fatores de emissão nacional ou internacionalmente aceites, representativos dos setores industriais (CA); estimativas não normalizadas que recorrem às hipóteses mais credíveis ou às opiniões de peritos (ES). Se os valores resultarem de métodos de cálculo (CA) ou estimativas (ES), inclua no Anexo 3, por ponto de descarga e por parâmetro, a metodologia utilizada e a justificação da sua utilização; se resultarem de medições, refira naquele anexo o método de medição (ME)  usado.
(3) Mencionar o VLE e respetiva unidade estabelecidos na legislação geral ou específica para o setor em causa. 
FICHA FB2.2
ÁGUAS RESIDUAIS: CARACTERIZAÇÃO ANTES E APÓS TRATAMENTO

NOTA: Para cada uma das linhas de tratamento de águas residuais do Quadro QB2.3, preencha uma cópia desta ficha, identificando-a com o código atribuído nesse quadro.


LINHA DE TRATAMENTO:

a)     Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros

(1)
	Unidades
	Concentração
	Metodologia Utilizada

(3)
	Observações

	
	
	Antes de qualquer Tratamento
	Após Tratamento 

(2)
	
	

	
	
	média máxima diária
	média mensal
	média máxima diária 
	média mensal
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
(2) A preencher quando as características (quantidade e qualidade) do efluente tratado diferirem das do ponto de descarga associado;

(3) Indicar se os valores referidos foram obtidos por: medições que utilizam métodos normalizados ou aceites (ME); cálculos que utilizam métodos de estimativa e/ou fatores de emissão nacional ou internacionalmente aceites, representativos dos setores industriais (CA); estimativas não normalizadas que recorrem às hipóteses mais credíveis ou às opiniões de peritos (ES). Se os valores resultarem de métodos de cálculo (CA) ou estimativas (ES), inclua no Anexo 3, por ponto de descarga e por parâmetro, a metodologia utilizada e a justificação da sua utilização; se resultarem de medições, refira naquele anexo o método de medição (ME)  usado.

b) Preencha o quadro seguinte:

NOTA: Os resíduos identificados neste quadro, resultantes do tratamento das águas residuais, devem ser igualmente  referenciados no Capítulo B.4, relativo aos resíduos gerados na instalação.
	Tipo de Tratamento/Etapa
	Resíduos Gerados
	Observações

	
	Quantidade 

(t/ano)
	Código LER 
(1)
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


(1) Indicar o respetivo código da Lista Europeia de Resíduos (LER), constante na Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março.

c) Inclua no Anexo 3:
· Implantação da linha de tratamento à escala 1:200 e 1:500;

· Dimensionamento devidamente justificado dos órgãos que compõem a linha de tratamento e respetivos desenhos à escala adequada;

· Fluxograma de cada uma das linhas de tratamento de águas residuais.

FICHA FB2.3
ÁGUAS RESIDUAIS: MONITORIZAÇÃO

NOTA: Especifique o sistema de monitorização para cada um dos pontos de descarga identificados no Quadro QB2.2,  preenchendo uma cópia desta ficha e identificando-a com o código atribuído no referido quadro.

PONTO DE DESCARGA:

Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros

(1)
	Método de Amostragem
	Método Analítico

(2)
	Frequência
	Observações

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
(2) Mencione na coluna observações, o nome do método analítico utilizado; caso não seja utilizado método analítico, inclua no Anexo 3 a descrição do método utilizado e a sua justificação.

B3  EMISSÕES PARA A ATMOSFERA

B3.1 Fontes Pontuais

B3.1.1 Emissões para a Atmosfera com Origem em Fontes Pontuais

a) A instalação possui fontes pontuais de emissões para a atmosfera?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, passe para o Ponto B3.2;

Se respondeu afirmativamente:

· Preencha o Quadro QB3.1 apresentado a seguir e inclua, no Anexo 4, a localização, em planta à escala adequada, das fontes pontuais, referenciando-as com o código atribuído;

· Preencha uma cópia da Ficha FB3.1 por cada fonte pontual, referenciando as fontes pontuais com o código do Quadro QB3.1.

Quadro QB3.1 - Emissões para a Atmosfera por Fontes Pontuais

	Código
	Origem da Emissão (1)
	Tipo (2)
	Regime de Emissão (3)
	Caudal médio diário

(m3 N/dia)
	Observações

	
	
	
	
	
	

	FF1
	
	
	
	
	

	FF2
	
	
	
	
	

	FF3
	
	
	
	
	

	FF4
	
	
	
	
	

	FF5
	
	
	
	
	


(1) Indicar fase do processo;
(2) P: Chaminé Principal;  S: Chaminé Secundária;

(3) C: emissão contínua; E: emissão esporádica (indicar periodicidade na coluna Observações, p.e. 2  horas/dia; 1 hora, 2 vezes por  semana); P: emissão potencial (indicar causa na coluna Observações: derrames acidentais, esvaziamento de reservatórios, etc.).

b) Inclua no Anexo 4:

a. Documento com desenho técnico das chaminés: planta da(s) chaminé(s) a escala adequada e respetiva identificação em alçados laterais e apresentação de fotografias (caso aplicável);

b. Documento com demonstração de que as chaminés existentes, apresentam altura concordante com o estabelecido no Anexo I da Portaria n.º 263/2005, de 17 de Março e na Declaração de 
Retificação n.º 38/2005 de 16 de Maio, bem como apresentação de todos os elementos de suporte aos cálculos realizados (boletins de análise, plantas devidamente cotadas e com todos os obstáculos envolventes à instalação, e respetivas dimensões, etc.): Este documento deverá ser elaborado com base no documento base "Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera (Lisboa, 2006)”. No caso de uma fonte pontual, cuja altura, resultante da aplicação da Portaria nº 263/2005, de 17 de Março, seja comprovadamente inviável do ponto de vista técnico e económico, o operador poderá solicitar que lhe seja autorizada uma altura diferente, de acordo com o procedimento previsto no Anexo III do documento das "Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera (Lisboa, 2006)", desde que nunca inferior a 10 metros. Este procedimento poderá ser solicitado em simultâneo com este pedido, incluindo a informação solicitada no Anexo III das "Diretrizes relativas à descarga de poluentes na atmosfera (Lisboa, 2006)" ou solicitado previamente à entidade competente (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) competente.
B3.1.2 Tratamento/Redução das Emissões para a Atmosfera com Origem em Fontes Pontuais

Possui equipamentos ou técnicas para tratamento ou redução das emissões para a atmosfera identificadas?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 4 e passe para o Ponto B3.1.3;
Se respondeu afirmativamente, preencha uma cópia da Ficha FB3.2 por cada fonte pontual nesta situação, referenciando as fontes pontuais com o código do Quadro QB3.1 e seguidamente passe para o ponto B3.1.3.

B3.1.3 Caracterização das Emissões para a Atmosfera com Origem em Fontes Pontuais

Preencha uma cópia da Ficha FB3.3 por cada fonte pontual, caracterizando os respetivos parâmetros, referenciando as fontes pontuais com o código do Quadro QB3.1.
B3.1.4 Monitorização das Emissões para a Atmosfera com Origem em Fontes Pontuais

Efectua a monitorização das emissões para a atmosfera identificadas?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 4 e passe para o Ponto B3.2;
Se respondeu afirmativamente:

- preencha uma cópia da Ficha FB3.4 por cada fonte pontual nesta situação, referenciando as fontes pontuais com o código do Quadro QB3.1;
- Inclua no Anexo 4 a seguinte informação:

· Identificação e descrição do equipamento de medição para cada poluente medido. Os equipamentos de medição dos poluentes atmosféricos devem basear-se em métodos CEN (se não existirem estes devem ser métodos ISO, nacionais ou internacionais) e respetivo sistema de aquisição de dados deve assegurar a recolha de informação que permita a obtenção de médias semi-horárias válidas, e no caso do CO, de médias de 10 minutos.
· Identificação dos procedimentos de amostragem e medição a utilizar na instalação, incluindo a localização dos pontos de amostragem e de medição, no que respeita aos parâmetros de controlo e aos poluentes atmosféricos regulamentados;

· Apresentação de evidências sobre o cumprimento dos procedimentos decorrentes da norma EN 14181:2004 (Stationary Source Emissions - Quality Assurance of Automated Measuring Systems).

FICHA FB3.1

EMISSÕES PARA A ATMOSFERA POR FONTES PONTUAIS: CARACTERÍSTICAS DAS FONTES PONTUAIS 

NOTA: Para cada uma das fontes pontuais no Quadro QB3.1, preencha uma cópia desta ficha, identificando-a com o código atribuído  nesse quadro.


FONTE PONTUAL:

1. Para a fonte pontual em questão, em regime de funcionamento normal, indique:

	Chaminé
	Unidades
	Valor/Tipo
	Observações

	Altura acima do nível do solo 
	m
	
	

	Secção de saída
	Área
	m2
	
	

	
	Forma (1)
	
	

	Secção de Amostragem 
	Possui ponto(s) de amostragem?
	S/N
	
	

	
	Orifício normalizado?(2)
	S/N
	
	

	
	Localização (3)
	m
	
	

	Caudal volúmico
	m3N/h
	
	

	Velocidade de saída dos gases
	m/s
	
	

	Temperatura de saída dos gases
	ºC
	
	


(1) CR: Circular, RT: Rectangular; OT: Outra (especifique na coluna Observações);

(2) Indique se os pontos de amostragem estão de acordo com a Norma Portuguesa aplicável, incluindo no Anexo 4 respetivo desenho técnico;
(3) Mencione a altura (em metros), acima do nível do solo, a que se encontra a secção de amostragem na chaminé, bem como as distâncias às perturbações mais próximas na coluna Observações.

2. Unidades contribuintes para a fonte pontual:

Existem diversas unidades que contribuem para a fonte pontual mencionada no ponto 1 anterior?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, termine aqui a preenchimento da presente ficha;

Se respondeu afirmativamente inclua no Anexo 4 listagem das unidades em causa. 

FICHA FB3.2
EMISSÕES PARA A ATMOSFERA POR FONTES PONTUAIS: TRATAMENTO/REDUÇÃO

DAS EMISSÕES

NOTA: Para cada uma das fontes pontuais do Quadro QB3.1, preencha uma cópia desta ficha, identificando-a com o código atribuído  nesse quadro.

FONTE PONTUAL:

a) Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros

(1)
	Método de Tratamento/Redução
	Eficiência

(%)
	Observações

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
b) Inclua no Anexo 4:
- tipo de poluente e respetiva adequabilidade do STEG;

- os valores de emissão garantidos à saída;

- eficiência do STEG;

- plano de manutenção (preventivo e corretivo) que garanta a manutenção da eficiência para que foi dimensionado.
c) Preencha o quadro seguinte:

NOTA: Os resíduos identificados neste quadro, resultantes do tratamento das emissões por fontes fixas para a atmosfera, devem ser igualmente  referenciados no Capítulo B.4, relativo aos resíduos gerados na instalação.
	Tipo de Tratamento/Etapa
	Resíduos Gerados
	Observações

	
	Quantidade 

(t/ano)
	Código LER (1)
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


(1) Indicar o respetivo código da Lista Europeia de Resíduos (LER), constante na Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março.
FICHA FB3.3

EMISSÕES PARA A ATMOSFERA POR FONTES PONTUAIS: CARACTERÍSTICAS DAS EMISSÕES

NOTA: Para cada uma das fontes pontuais referidas no Quadro QB3.1, preencha uma cópia desta ficha, identificando-a com o código atribuído  nesse quadro.


FONTE PONTUAL:

a) Para a fonte pontual em apreço, preencha o quadro seguinte, assumindo um regime de funcionamento normal da instalação:

	Temperatura (ºC)
	

	Pressão (hPa)
	

	Teor em O2 (%)
	

	Teor de vapor de água (%)
	


b) Preencha ainda o quadro seguinte, indicando os valores de emissão relativos a um regime de funcionamento normal:

	Parâmetros

(1)
	Concentração

(mg/m3N) 

(2)
	Metodologia Utilizada

(5)
	Carga 

(kg/ano)
	VLE

(mg/m3N)

(6)
	Observações

	
	(3)
	(4)
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
(2) Se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na coluna Observações; 

(3) Valor médio expresso nas condições reais;

(4) Valor médio corrigido pelo teor de O2 de referência;

(5) Indicar se os valores referidos foram obtidos por: medições que utilizam métodos normalizados ou aceites (ME); cálculos que utilizam métodos de estimativa nomeadamente balanços  mássicos e/ou fatores de emissão nacional ou internacionalmente aceites, representativos dos setores industriais (CA); estimativas não normalizadas que recorrem às hipóteses mais credíveis ou às opiniões de peritos (ES). Se os valores resultarem de métodos de cálculo (CA) ou estimativas (ES), inclua no Anexo 4, por ponto de emissão e por parâmetro, a metodologia utilizada e a justificação da sua utilização; se resultarem de medições, refira naquele anexo o método de medição (ME)  usado e inclua no Anexo 4 o respetivo relatório;

(5) Mencionar o Valor Limite de Emissão (VLE) estabelecido na legislação geral ou específica para o setor  em causa; se o valor for expresso noutra unidade, especifique-a na Coluna Observações;

FICHA FB3.4

EMISSÕES PARA A ATMOSFERA POR FONTES PONTUAIS: MONITORIZAÇÃO DAS EMISSÕES

NOTA: Para cada uma das fontes pontuais do Quadro QB3.1 com sistema de monitorização associado, preencha uma cópia desta ficha, identificando-a com o código atribuído nesse quadro.


FONTE PONTUAL:

Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros

(1)
	Localização da Amostragem


	Método de Amostragem
	Método Analítico

(3)
	Frequência
	Observações

	
	Local

(2)
	Distância

(2)
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


(1) Os parâmetros a mencionar devem corresponder aos característicos da instalação.
(2) CH: Chaminé , indicando a altura em metros na coluna seguinte; CT: Conduta, indicando a distância ao ponto de perturbação do escoamento mais próximo, na coluna seguinte; OT: Outra (especifique na coluna Observações), indicando na coluna seguinte a distância.

(3) Mencione o nome do método analítico utilizado; caso não seja utilizado método analítico, inclua no Anexo 4 a descrição do método utilizado e sua justificação.

B3.2 Fontes Difusas

B3.2.1 Emissões Difusas para a Atmosfera

A instalação possui emissões para a atmosfera a partir de fontes difusas?

	Não
	
	
	

	Sim
	
	
	


Se respondeu negativamente,  passe para o Ponto B3.3;

Se respondeu afirmativamente, preencha o Quadro QB3.2 apresentado a seguir e inclua, no Anexo 4, a localização, em planta à escala adequada, das fontes difusas, referenciando-as com o código atribuído.
Quadro QB3.2 - Emissões para a Atmosfera por Fontes Difusas

	Código
	Origem da Emissão (1)
	Regime de Emissão (2)
	Observações

	ED1
	
	
	

	ED2
	
	
	

	ED3
	
	
	

	ED4
	
	
	

	ED5
	
	
	

	ED6
	
	
	

	ED7
	
	
	

	ED8
	
	
	

	ED9
	
	
	

	ED10
	
	
	


(1) Por exemplo: fugas em flanges e isolamentos de válvulas ou bombas; ventilação de depósitos; emissões de locais de armazenagem fechados ou abertos; operações de carga e descarga; operações de limpeza; emissões de instalações de tratamento de águas residuais industriais, etc.;

(2) C: emissão contínua; E: emissão esporádica (indicar periodicidade na coluna Observações, p.e. 2  horas/dia; 1 hora, 2 vezes por semana);  P: emissão potencial (indicar causa na coluna Observações: fugas, esvaziamento de reservatórios, etc.).

B3.2.2 Redução das Emissões Difusas

Possui medidas para redução das emissões difusas identificadas ?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, inclua a justificação no Anexo 4 e passe para o Ponto B3.3;

Se respondeu afirmativamente, inclua, no Anexo 4, a descrição das medidas para a redução das emissões difusas.
B3.3 Fontes Emissoras de Gases com Efeito de Estufa 
Caso tenha respondido negativamente ao ponto B3.1, passe para o ponto seguinte.
B3.3.1 Já tem TEGEE emitido?


Sim            TEGEE N.º                            Data de Emissão

Não

B4  RESÍDUOS GERADOS NA INSTALAÇÃO

NOTA:

1) Neste capítulo devem ser mencionados todos os resíduos gerados na instalação, nomeadamente resíduos de processo, resíduos de embalagens, os resultantes de sistemas de tratamento de águas (residuais ou consumidas), de redução de emissões para a atmosfera, etc.

B4.1 Caracterização dos Resíduos Gerados e respetivas Operações de Gestão

a) Preencha os Quadros QB4.1 e QB4.2 apresentados a seguir, respetivamente para os resíduos perigosos e não perigosos (de acordo com a Lista Europeia de Resíduos – LER), gerados na instalação, bem como relativamente às sequentes operações de gestão dos mesmos;

b) Tendo em conta as características e as quantidades de resíduos gerados, o operador deve apresentar no Anexo 5 um “Programa de Melhoria Contínua da Gestão de Resíduos” que demonstre um esforço na implementação de medidas de Redução da produção de resíduos e, relativamente aos que não podem ser evitados, as medidas de incremento da sua Valorização (Recuperação, Reciclagem e Reutilização), bem como à correta eliminação dos restantes;
c) Relativamente às escórias e cizas de fundo produzidas deverá ser apresentado respetivo plano de monitorização para avaliar teor de COT e/ou perda por combustão. Deverá igualmente ser preenchido, para ambos, uma cópia da Ficha FB4.1.
Quadro QB4.1 - Resíduos Perigosos Gerados na Instalação e respetivas Operações de Gestão

	Código
	Código

LER (1)
	Descrição
	Origem

(2)
	Quantidade 

(t/ano)

	RP1
	
	
	
	

	RP2
	
	
	
	

	RP3
	
	
	
	

	RP4
	
	
	
	

	RP5
	
	
	
	

	RP6
	
	
	
	

	RP7
	
	
	
	

	RP8
	
	
	
	

	RP9
	
	
	
	

	RP10
	
	
	
	


(1) Código incluído na Lista Europeia de Resíduos (LER), constante na Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março;

(2) Mencione sinteticamente o setor ou processo da instalação que deu origem ao resíduo referido;

Quadro QB4.1 - Resíduos Perigosos Gerados na Instalação e respetivas Operações de Gestão (cont.)

	Código
	Na Instalação sujeito à operação de:

	
	
	No Exterior sujeito à operação de:

	
	Valorização 
	Eliminação
	Valorização
	Eliminação

	
	Operação

(3)
	(%)
	Operação

(4)
	(%)
	Operação

(3)
	(%)
	Operação

(4)
	(%)

	RP1
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP2
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP3
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP4
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP5
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP6
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP7
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP8
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP9
	
	
	
	
	
	
	
	

	RP10
	
	
	
	
	
	
	
	


(3) Utilize os códigos do Anexo II do Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de junho, se aplicáveis, ou, caso contrário, mencione a operação adequada à situação em apreço;

(4) Utilize os códigos correspondentes do Anexo I do Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de junho.
Quadro QB4.2 - Resíduos Não Perigosos Gerados na Instalação e respetivas Operações de Gestão

	Código
	Código

LER (1)
	Descrição
	Origem

(2)
	Quantidade 

(t/ano)

	RN1
	
	
	
	

	RN2
	
	
	
	

	RN3
	
	
	
	

	RN4
	
	
	
	

	RN5
	
	
	
	

	RN6
	
	
	
	

	RN7
	
	
	
	

	RN8
	
	
	
	

	RN9
	
	
	
	

	RN10
	
	
	
	


(1) Código incluído na Lista Europeia de Resíduos (LER), constante na Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março;
(2) Mencione sinteticamente o setor ou processo da instalação que deu origem ao resíduo referido;

Quadro QB4.2 - Resíduos Não Perigosos Gerados na Instalação e respectivas Operações de Gestão (cont.)

	Código
	Na Instalação sujeito à operação de:

	
	
	No Exterior sujeito à operação de:

	
	Valorização 
	Eliminação
	Valorização
	Eliminação

	
	Operação

(3)
	(%)
	Operação

(4)
	(%)
	Operação

(3)
	(%)
	Operação

(4)
	(%)

	RN1
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN2
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN3
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN4
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN5
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN6
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN7
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN8
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN9
	
	
	
	
	
	
	
	

	RN10
	
	
	
	
	
	
	
	


(3) Utilize os códigos do Anexo II do Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de junho, se aplicáveis, ou, caso contrário, mencione a operação adequada à situação em apreço;

(4) Utilize os códigos correspondentes do Anexo I do Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de junho.
B4.2 Armazenamento dos Resíduos Gerados

A instalação dispõe parque/zona de armazenamento de resíduos?

	Não
	

	Sim
	


Se respondeu negativamente, passe para o Ponto B4.3;

Se respondeu afirmativamente, preencha os Quadros QB4.3 e QB4.4, apresentados a seguir e inclua no Anexo 5 a localização em planta e à escala adequada, dos parques / zonas de armazenamento, 
referenciando-os com o respectivo código atribuído no Quadro QB4.3.
Quadro QB4.3 - Resíduos: Características dos Locais de Armazenamento Temporário

	Código
	Área Total

(m2)
	Área Coberta

(m2)
	Área 

Impermeabilizada

(m2)
	Vedado

(S/N)
	Sistema de

Drenagem

(S/N)
	Bacia de Retenção
	Observações

	
	
	
	
	
	
	(S/N)
	Volume (m3)
	

	PA1
	
	
	
	
	
	
	
	

	PA2
	
	
	
	
	
	
	
	

	PA3
	
	
	
	
	
	
	
	

	PA4
	
	
	
	
	
	
	
	

	PA5
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro QB4.4 - Resíduos: Condições de Acondicionamento e Locais de Armazenamento Temporário

	Resíduos Admitidos (1)
	Acondicionamento do Resíduo
	Código do Local de Armazenamento Temporário (assinale com X) (4)
	Observações

	
	Material do recipiente (2)
	Tipo de recipiente (3)
	Número de Recipientes
	PA1
	PA2
	PA3
	PA4
	PA5
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


(1) Preencha utilizando os códigos adotados nos Quadros QB4.1 e QB4.2;

(2) AC: Aço; AL: Alumínio; MD: Madeira; MP: Matéria  Plástica; VD: Vidro; PC: Porcelana ou Grés; OT: Outro (especifique na coluna Observações). NA: Não Aplicável (justifique na coluna Observações);

(3) TB: Tambor; BM:  Barrica de Madeira; JC: Jerricane; CX: Caixa; SC: Saco; EC: Embalagem Compósita;  TQ: Tanque; GR: Granel; EM Embalagem Metálica Leve; OT: Outro (especifique na coluna Observações); NA: Não Aplicável (justifique na coluna Observações);

(4) Os códigos apresentados correspondem aos do Quadro QB4.3.

FICHA FB4.1
RESÍDUOS: MONITORIZAÇÃO

NOTA: Para as escórias e cinzas de fundo, com sistema de monitorização associado, preencha uma cópia desta ficha.

RESÍDUO:

Preencha o quadro seguinte:

	Parâmetros (1)
	Método de Amostragem
	Metodologia de Monitorização (2)
	Frequência
	Observações

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


(1) Teor em metais pesados, teor em matéria orgânica, percentagem de sólidos, relação peso/volume, características de perigosidade, etc.;

(2) Refira a metodologia utilizada, analítica ou outra, e inclua, no Anexo 5, a sua descrição e justificação, bem como os resultados obtidos.

B5 EMISSÕES DE RUÍDO

B5.1 Fontes de Ruído

Enquadramento

Fontes de ruído

O estabelecimento/instalação gera ruído (funcionamento de equipamentos, etc)?


Sim  

Não
Avaliação do ruído exterior

Existem locais no perímetro do estabelecimento/instalação onde seja excedido o limite de 5 dB(A) no período diurno e 3 dB (A) no período noturno, devido à normal laboração da instalação?

Sim

Não
Avaliação da incomodidade para o exterior

Existem, num raio inferior ou igual a 1km a partir do limite do estabelecimento/instalação, alvos sensíveis ao ruído (hospitais, escolas, casas de repouso, zonas residenciais, etc)?


Sim

Não
Medidas de redução da incomodidade para o exterior

Possui medidas de redução da incomodidade para o exterior?

Sim

Não
Monitorização das emissões de ruído

Possui estratégias para monitorização do ruído? 

Sim

Não
B6  USO EFICAZ DA ENERGIA

B6.1 Recuperação de Energia
Deverá ser demonstrado no Anexo 6 que todo o calor gerado pela instalação de incineração é recuperado. Em caso de impossibilidade técnica de cumprimento desta condição, deverá ser apresentada justificação no Anexo 6.

B6.2 Eficiência Energética
Inclua no Anexo 6 indicação sobre a eficiência energética.
Nota:

Eficiência energética = [Ep – (Ef + Ei)]/[0,97 × (Ew + Ef)]

em que:

Ep representa a energia anual produzida sob a forma de calor ou eletricidade. É calculada multiplicando por 2,6 a energia sob a forma de eletricidade e por 1,1 o calor produzido para uso comercial (GJ/ano);

Ef representa a entrada anual de energia no sistema a partir de combustíveis que contribuem para a produção de vapor (GJ/ano);

Ew representa a energia anual contida nos resíduos tratados calculada utilizando o valor calorífico líquido dos resíduos (GJ/ano);

Ei representa a energia anual importada com exclusão de Ew e Ef (GJ/ano);

0,97 é um fator que representa as perdas de energia nas cinzas de fundo e por radiação.

Esta fórmula é aplicada nos termos do documento de referência sobre as melhores técnicas disponíveis para a incineração de resíduos.
B6.3 Medidas de Racionalização Energética

Considera que, na instalação, estão tomadas as medidas para que a energia seja eficazmente utilizada?
	Não
	

	Sim
	


Inclua a justificação no Anexo 6, a qual pode referir os seguintes elementos:

· Medidas ou procedimentos de racionalização dos consumos de energia, quer nas vertentes da gestão dos combustíveis, quer na área dos consumos da energia eléctrica quer ainda, quanto às soluções adotadas no próprio processo, que constituam ganhos significativos na área da poupança de energia;

· Acções de incremento da eficiência energética da instalação com significativa melhoria da intensidade da produção e respetiva quantificação;

· Descrição de eventuais sistemas implementados de gestão dos consumos de energia, cujo objectivo seja o de prosseguir a melhoria da eficiência energética da instalação.

B7 DESATIVAÇÃO DA INSTALAÇÃO
Estão previstas as medidas necessárias, nomeadamente preventivas, para que, aquando da desativação definitiva da instalação, sejam evitados quaisquer riscos de poluição e o local da exploração seja reposto em estado satisfatório, de acordo com o uso previsto? 

	Não
	

	Sim
	


Inclua a descrição e justificação das ações no Anexo 7.
B8. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES
B8.1 Resumo Não Técnico

Inclua no Anexo 8 um Resumo Não Técnico, com vista a facilitar a consulta do público, contendo numa linguagem acessível o entendimento do projeto, as suas condicionantes e os seus efeitos, refletindo a síntese dos dados e informações mencionados nos capítulos anteriores, nomeadamente: 

· Identificação do operador e da instalação, atividades e respetiva localização;

· Resumo da descrição das emissões para os diversos meios recetores (água, ar e solo);

· Medidas necessárias para prevenir os acidentes e limitar os seus efeitos;

· Medidas de prevenção para que, quando ocorra a desativação da instalação, esta se efetue com o mínimo de custos e riscos.
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